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A 
brimos a 33ª edição do Jornal do Juntos em 
meio ao 57º Congresso da União Nacional 
dos Estudantes, o evento mais importante 
do movimento estudantil do último período. 

O CONUNE é atravessado por uma conjuntura cheia de 
ataques aos direitos da juventude e da classe trabalhadora, 
mas ao mesmo tempo cresce as grandes mobilizações 
em defesa da educação, da vida das mulheres e contra 
os governos conservadores em várias partes do mundo.  
 
Há exatos 40 anos após a reconstrução da UNE, os 
estudantes realizam seu Congresso com um grande 
ato da educação em Brasília depois de construir 
semanas de fortes mobilizações de rua e assembleias 
estudantis. Nos dias 15, 30 de maio e no dia 14 de junho 
centenas de cidades foram tomadas por mobilizações 
protagonizadas pelos estudantes em conjunto com os 
setores da educação e da classe trabalhadora. Podemos 
afirmar que está em marcha no país uma luta de 
fôlego que polariza nossos livros versus o governo das 
armas, os estudantes versus Bolsonaro e Weintraub.  
 
Essa luta seguirá, o governo Bolsonaro já demostra 
muitas fragilidades e em menos de um ano sua rejeição 
já cresceu 30%. Ao passo que a crise capitalista no 
Brasil cresce, a juventude fica sem emprego, sem 
escola, sem comida, a única solução que o governo 
encontra é armar a população e tirar sua aposentadoria. 
Não aceitaremos outro futuro que não seja a liberdade 
de todas as opressões e a democracia real, queremos 
construir juntos essa luta, vamos?

Por Camila Souza e Silvia Giese
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A mobilização dos estudantes é uma pedra 
no sapato do Governo Bolsonaro. O dia 15 
de maio colocou milhões na rua contra 
os cortes de verbas na educação pública. 
O espírito de mobilização permanente 

organizou os estudantes de todo Brasil para dar 
continuidade a luta pela educação, com a construção 
do dia 30 de maio. Em defesa da educação e contra 
a reforma da previdencia, o movimento estudantil 
se somou a construção da Greve Geral do dia 14 de 
junho. A marcha do dia 12 de julho em Brasilia, poem 
os estudantes cara a cara com o governo para provar 
que nossa geração não permitirá o fim da educação 
pública no Brasil.O futuro exige coragem para seguir!

Mobilização permanente até vencer os cortes e derrotar 
o projeto de Bolsonaro. Temos o desafio, no dia 11 de 
agosto, Dia do Estudante, de construir um potente dia 
de luta em defesa da educação com unidade entre 
estudantes, técnicos, professores, pais, terceirizados 
e população civil. E no mês da Independência, temos 
a tarefa de demarcar a luta por uma sociedade justa, 
livre, sem censura, emancipatória.

Em defesa da livre organização e entidades estudantis. 
Centros acadêmicos, DCE’s e a UNE têm a obrigação 
de democratizar seus espaços, fazendo autocritica 
e criando novas práticas para se aproximar cada vez 
mais da vida dos estudantes. Por uma chapa unificada 
das oposições combativas para que a UNE radicalize 
as lutas construída a partir da base.

NOSSA CORAGEM É O MEDO DELES!
Por Coletivo Universitário

Por uma sociedade feminista, antirracista e LGBT. 
Organizar a unidade das lutas se mostra necessaria para 
construção de uma nova alternativa de sociedade que 
seja para os 99%. Com a cara da periferia, da cultura 
popular, dos povos originários, de Marielle Franco, a 
nossa luta derrotará o projeto anti povo de Bolsonaro. 

David Miranda e Glenn Greenwald não estão sozinhos! 
Estamos Juntos! Com as revelações de The Intercept 
que evidenciaram as escandalosas conversas entre o 
Juiz Sérgio Moro e o procurador Deltan Dellagnol, uma 
onda conservadora e LGBTfobica que tentam defender o 
governo Bolsonaro atacam o casal. Vamos lutar até o fim 
em defesa da liberdade midiatica, de expressão e que as 
investigações do caso de Moro e Dellagnol prossigam. As 
LGBT’s vão derrotar Bolsonaro!

A luta anticapitalista avança, o lucro não vai vencer 
nossos sonhos! A crise instaurada por esse sistema 
reafirma a necessidade da luta por um mundo sem muros 
e sem fronteiras, onde a circulação de mercadorias não 
valia mais que a vida das pessoas. É a luta da juventude 
anticapitalista que sonha com um mundo novo que vai 
construir um novo modelo de sociedade.
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MOBILIZAr até vencer

SEGUIR MOBILIZANDO CONTRA UM GOVERNO EM CRISE
Por Renata Moara do Juntos! PA e Júlio Câmara do Juntos! RS

promessa de acabar com todo e 
qualquer ativismo no Brasil. 

Logo no primeiro dia de governo, 
Bolsonaro atacou os povos indígenas 
retirando a demarcação de terras 
da FUNAI e colocando no Ministério 
da Agricultura, medida que só traz 
benesses para os ruralistas e para 
o agronegócio. Com mobilização, o 
movimento indígena derrotou essa 
medida. Em janeiro, o movimento 
indígena, com toda sua força de 
resistência ancestral protagonizou 
o Janeiro Vermelho, um mês que 
ficou marcado com o primeiro 
suspiro de luta em 2019. E em abril, 
ocupou a Esplanada dos Ministérios 
com o Acampamento Terra Livre.

Bolsonaro suou a camisa com 
escândalos desde o início do 
mandato. Até hoje, Jair e Flávio 
Bolsonaro não esclareceram o papel 
de Fabrício Queiroz na organização 
político-familiar em relação às 
transições financeiras nitidamente 
compreendidas como lavagem 

de dinheiro. Outro assunto que 
segue sem explicação e incomoda 
o clã Bolsonaro é a relação com 
os milicianos. Quando deputado 
estadual, Flávio Bolsonaro prestou 
homenagens a sete companheiros 
de batalhão do ex-capitão da PM 
Adriano Magalhães da Nóbrega, 
apontado pelo MP do Rio como 
chefe da milícia do Rio das Pedras 
e do chamado “Escritório do Crime”.

A Estação Primeira de 
Mangueira foi certeira 
ao anunciar que chegou 
a vez de ouvir as Marias, 
Mahins, Marielles e Males 
no seu samba campeão 
que mostrou que a luta 
por justiça social e para 
defender nossas heroínas 
encontra apoio no povo. Ao 
contrário do que deseja o 
presidente, não queremos 
homenagear os ditadores e 
torturadores.

Neste mês completa-se seis meses do governo Bolsonaro. Está fechando um semestre de instabilidade e crise 
em que o governo tem dificuldades de avançar com seus planos políticos e econômicos. A promessa de “acabar 
com todo ativismo” é a mais distante de ser cumprida diante da disposição de mobilização em defesa dos nossos 
direitos.

Impulsionado pelas máquinas 
da fake News, Bolsonaro chegou 
à presidência da república 
se apresentando como o 
rompimento com a velha 

política, dizendo que ia “acabar com 
tudo isso aí” através de um discurso 
ultrarreacionário e violento. No 
entanto, o que vem se provando a 
cada dia é que o governo Bolsonaro 
nada mais é que a continuidade 
de uma política de casta com uma 
possível mudança de qualidade no 
regime político que vem rompendo 
com o trato constitucional de 1988.

É fato que as ideias bolsonaristas 
atingiram diversos setores 
populares, mas também é certo 
que não está sendo tudo cômodo 
para Jair Bolsonaro. Desde as 
eleições, encontrou pelo caminho 
centenas de milhares de mulheres 
indispostas a aceitar um presidente 
misógino que protagonizaram em 
todo o país o movimento “Ele Não”. 
As mulheres avisaram que não 
seria fácil Bolsonaro comprimir a 
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Além disso, por trás do assassinato 
de Marielle Franco está a atuação 
das milícias que se relacionam 
intimamente com o presidente. 
Ainda que já saibamos que o 
executor do homicídio foi o 
vizinho do Bolsonaro, seguimos na 
campanha por justiça para saber 
quem e porque mandou matar 
Marielle. A Estação Primeira de 
Mangueira foi certeira ao anunciar 
que chegou a vez de ouvir as Marias, 
Mahins, Marielles e Males no seu 
samba campeão que mostrou que 
a luta por justiça social e para 
defender nossas heroínas encontra 
apoio no povo. Ao contrário do que 
deseja o presidente, não queremos 
homenagear os ditadores e 
torturadores. Encerramos o mês 
de março rememorando os 51 
anos do assassinato de Edson 
Luís, estudante secundarista 
assassinado pela Ditadura Militar. 
Após as declarações de Bolsonaro 
de que devíamos comemorar os 
55 anos do golpe civil-militar, o 
movimento estudantil mais uma 
vez se reergueu para gritar ditadura 
nunca mais!

Para consolidar um projeto 
estratégico no Brasil, o 
bolsonarismo trata o tema 
da educação com prioridade. 
Bolsonaro e seu conselheiro Olavo 
de Carvalho, sabem que é preciso 
desmontar a educação pública 
e consolidar um projeto anti-
freiriano, uma educação acrítica. 
As indicações dos ministros da 
educação (Ricardo Velez, que já 
caiu e Abrahann Weintraub, que 
ainda derrubaremos) deixam nítido 
que a educação é alvo de uma 
profunda disputa ideológica em que 
precisamos combater a extrema-
direita. 

Weintraub mostrou a que veio 
ao anunciar 30% de cortes nas 
universidades e institutos federais e 
20% no Ensino Básico. O levante dos 
livros foi a resposta estudantil a esse 
ataque. As manifestações dos dias 
15 e 30 de março demonstraram que 
há disposição de enfrentamento 
e que o setor da educação é a 
vanguarda na luta contra o governo. 
Estamos numa luta por maioria 
da opinião pública que faz com 

que as manifestações em defesa 
da educação extravasem com a 
adesão de setores democráticos 
das massas. 

Do lado de lá temos um governo que 
carrega tudo que há de mais podre 
na política. Do lado de cá, os setores 
mais dinâmicos se mobilizam numa 
nova organização de movimento 
que precisa conquistar a maioria 
da sociedade para um novo projeto. 
A experiência das massas com a 
extrema-direita está avançando, 
coesionando uma pequena parcela, 
mas decepcionando a maioria. Da 
nossa parte, não queremos oferecer 
o que já foi testado e rejeitado. 
Não queremos o presente como 
está e nem o passado como era. 
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JUVENTUDE TRABALHADORA 
EM LUTA POR OUTRO FUTURO

Por Ana Claudia Borguin jovem trabalhadora e sindicalista 
do Metrô São Paulo e João Berkson, militante do Juntos! MG 

e Professor de Física da Rede Estadual de Minas

A crise econômica 
mundial provocada pelas 
contradições do próprio 
capitalismo vem sendo 
jogada nas costas da 

classe trabalhadora e em especial 
da juventude. Aqui no Brasil, por 
exemplo, a taxa de desemprego 
do país no final de 2018 entre os 
jovens era de 26,6%, enquanto 
que entre a população geral era 
de 12,4%. Segundo dados da OIT, 
estima-se que o Brasil tenha uma 
população jovem com uma taxa de 
desemprego duas vezes maior do 
que a média mundial. 

Ainda segundo o mesmo 
relatório, as mulheres jovens tem 
uma participação 16,6 pontos 
percentuais menor na participação 
da força de trabalho do que os 
homens jovens. Esses dados 
revelam como vem sendo retirado 
da nossa geração o direito ao 
presente e ao futuro. 
Neste quadro de crise, para seguir 
lucrando, os capitalistas buscam 
investir na retirada de nossos direitos 
e na destruição dos espaços de 
organização da classe trabalhadora, 
em especial os sindicatos. Medidas 
como a terceirização e a reforma 
trabalhista além de precarizar o 
trabalho e levar a uma tendência 

Neste quadro de crise, 
para seguir lucrando, os 
capitalistas buscam investir 
na retirada de nossos 
direitos e na destruição dos 
espaços de organização da 
classe trabalhadora, em 
especial os sindicatos.
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geral de empregos com menores 
salários e mais informalidade, 
também tentam desmontar as 
formas de resistências da classe 
trabalhadora.

Nesse sentido a greve geral foi uma 
demonstração importante de força 
da classe em combate aos ataques 
que vem sofrendo. Mesmo com suas 
dificuldades, mostrou que existe 
espaço de construção e energia para 
lutar contra a destruição da nossa 
previdência e os ataques do governo 
Bolsonaro aos nossos métodos de 
organização. Os metroviários do 
Brasil inteiro e o setor da educação 
estiveram à frente da realização da 
greve geral. Não à toa são setores 
onde existe um peso maior de jovens 
lideranças, tanto nas direções, mas 
em especial nas bases. 

Neste contexto, a unidade entre a 
juventude e a classe trabalhadora 
se torna fundamental. Observamos 
no ultimo período significativas 
manifestações políticas da potência 
de organização das juventudes, 
desde a organização de Marchas da 
Maconha muito fortes, até a mais 
recente Parada do Orgulho LGBT de 
São Paulo que levou uma multidão 
às ruas, tendo como ponto alto as 
manifestações do dia 15 de maio 
e do dia 30 de maio onde milhões 
de estudantes do Brasil inteiro 
ocuparam as ruas contra os cortes 
da educação mas também tendo na 
mira o projeto de país reacionário 
e de guerra aos mais pobres 
promovido por Bolsonaro.

Diante da ofensiva da extrema-
direita – representada pelo Governo 
Bolsonaro e demais Governos 
Estaduais com características 
autoritárias, é necessário que 
as estruturas sindicais voltem 
a cumprir um papel atrativo à 
nova classe trabalhadora que 
adentra o mercado. Sindicatos, 
Centrais Sindicais, Associações 
e movimentos de base, devem 
ser permeados por mais figuras 
jovens, que representem as atuais 

Diante da ofensiva 
da extrema-direita – 
representada pelo Governo 
Bolsonaro e demais 
Governos Estaduais com 
características autoritárias, 
é necessário que as 
estruturas sindicais voltem 
a cumprir um papel atrativo 
à nova classe trabalhadora 
que adentra o mercado.

lutas da classe, além de oferecer 
espaços mais democráticos de 
construção coletiva, que permitam 
transformar as tradicionais 
direções dos trabalhadores em 
polos de necessidade organizativa, 
buscando unidade com demais 
movimentos sociais e de juventude.
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Por Fabiana Amorim do Juntos! RJ e Bruno Mahiques do Juntos! SP

Podemos dizer que vivemos 
hoje a maior crise do sis-
tema capitalista em sua 
história. Trata-se de uma 
crise econômica aberta 

desde 2008 que ainda não se fe-
chou; mas também política, com a 
deslegitimação popular dos regi-
mes políticos e suas instituições; 
social, em que cada vez mais pes-
soas estão desempregadas ou tra-
balhando em empregos precários, 
aumentando todas as formas de 
violência social; ecológica, a partir 
da ampliação da emissão de gases 
do efeito-estufa, da contaminação 
das águas e da destruição das flo-
restas; e de perspectiva de futuro, 
na qual aumentam os casos de pro-
blemas de saúde mental, especial-
mente na juventude negra, onde o 
índice de suicídio chega a ser 45% 
maior do que entre os jovens bran-
cos. Acreditamos que, diante des-
se cenário, nossa única saída é lu-
tar por uma sociedade que supere 
o sistema capitalista de conjunto, 
uma sociedade que não seja orga-
nizada pela busca do lucro acima 
de tudo. Vejamos o porquê disso.

Em 2017, uma pesquisa da Oxfam 
revelou que o 1% mais rico da popu-

lação mundial detinha 82% de toda 
a riqueza do mundo. Este estudo 
também apontava que somente 42 
bilionários detinham a mesma ri-
queza que a metade mais pobre da 
população, que por sua vez sobre-
viveria com uma renda diária de 2 
a 10 dólares (aproximadamente de 
230 a 1160 reais mensais). No Brasil, 
em 2017, eram 15 milhões de pesso-
as que viviam com até 220 reais por 
mês (22% de um salário mínimo), e 
no ano passado nosso país retornou 
ao mapa da fome. E esta disparida-
de tem se tornado cada vez mais 
gritante no planeta: nas últimas 
décadas cresceram a concentração 
de renda e a desigualdade social, e 
a miséria se globalizou.

Neste cenário, uma das saídas apa-
rentes para a crise é apresentada 
por partidos movimentos de uma 
nova extrema-direita, como Trump 
nos Estados Unidos, Duterte nas 
Filipinas, Erdogan na Turquia, e 
Bolsonaro no Brasil. Em geral, eles 
dizem que para resolver o problema 
do desemprego e da economia, há 
de se criar muros e expulsar imi-
grantes; que para resolver o proble-
ma da diminuição da arrecadação 
dos países, fruto da diminuição do 

consumo, há de se vender patri-
mônios públicos, reduzir salários 
e retirar direitos trabalhistas. Seu 
programa está condensado na foto 
que chocou o mundo nas últimas 
semanas que mostrava os corpos 
de uma família de imigrantes en-
contrados nas margens do Rio Bra-
vo, na fronteira entre o México e os 
Estados Unidos. Estes que buscam 
se apresentar como outsiders da 
nova direita são na verdade a pior 
face deste sistema capitalista.

Por outro lado, essa situação de cri-
se tem levado o mundo a ebulições 
sociais desde o final de 2010 na for-
ma de enormes protestos, greves, 
ocupações e até revoluções demo-
cráticas. Ainda que sem uma es-
tratégia muito bem definida, essas 
mobilizações se chocam contra os 
planos da elite econômica mundial 
ao questionar a privatização dos 
espaços e serviços públicos, o au-
mento das tarifas de transporte, os 
enormes esquemas de corrupção, 
as políticas de austeridade, dentre 
tantas outras coisas. Também se 
chocam com a maneira pela qual 
esta elite mantém sua dominação 
política ao se contrapor a regimes 
autoritários, à violência policial nas 

juntos.org.br | 8



periferias, e às tentativas de cerce-
amento das liberdades democráti-
cas.

Por tudo isso, diferentemente da-
queles que pregavam que a queda 
do Muro de Berlim em 1989 decre-
tava o fim da história, onde a única 
via para a organização da socieda-
de seria o sistema capitalista, acre-
ditamos que mais do que nunca é 
determinante discutir sobre a ne-
cessidade de derrotá-lo. Em outras 
palavras, isto significa lutar pelo 
fim da exploração do trabalho e da 
natureza, pela distribuição iguali-
tária da produção e pela construção 
de uma democracia real.

Neste ano uma pesquisa feita pelo 
instituto de pesquisa Harris Poll 
apontou que quase metade dos jo-
vens norte-americanos gostariam 
de viver em um país socialista. Mas 
o que afinal entendemos por so-
cialismo? As experiências do dito 
“socialismo real” começaram com 
avanços importantes, como a so-
cialização dos meios de produção, 
a democratização da participação 
popular nas decisões através do 
surgimento de conselhos de base, 
e enormes avanços nos direitos po-

líticos, sexuais e reprodutivos das 
mulheres. Entretanto, terminaram 
por privilegiar pequenas castas bu-
rocráticas que se estabeleceram no 
aparelho do Estado que acreditavam 
ser possível apresentar uma alter-
nativa ao capitalismo que não fosse 
internacional, chegando inclusive a 
reprimir diversas insurreições que 
reivindicavam maior democracia, 
como foi o caso da Primavera de 
Praga em 1968. Em outros casos, 
houve experiências como o dito so-
cialismo chileno, que acreditou ser 
possível superar as contradições 
do capitalismo sem uma revolução 
social, e acabou derrotado por uma 
das ditaduras mais sanguinárias da 
humanidade.

Queremos uma sociedade na qual 
o lucro não esteja acima da vida, 
que não beneficie o acúmulo de 
pouquíssimos enquanto mantém 
milhões abaixo da linha da misé-
ria; que não aceite o genocídio e o 
encarceramento em massa da ju-
ventude negra; na qual as mulheres 
tenham assegurados seus direitos 
sexuais e reprodutivos; na qual a 
população LGBT possa ser e amar 
quem quiser; na qual as populações 
indígenas, ribeirinhas e quilombo-

las tenham direito às suas terras; 
que não caminhe para o esgota-
mento dos recursos naturais e das 
condições para a existência da vida 
na Terra; na qual as decisões sejam 
tomadas a partir de mecanismos de 
democracia direta.

Neste sentido, o socialismo não é 
um modelo pronto a ser copiado, 
mas um novo a ser construído a 
partir do protagonismo da juven-
tude, das mulheres, da negritude, 
da população LGBT, dos povos ori-
ginários, e da classe trabalhadora 
organizada, que têm questionado 
as contradições produzidas pelo 
capitalismo. Seu programa, por 
fim, deve conectar cada uma des-
sas lutas em torno da perspectiva 
de que é necessário derrubar o Es-
tado e suas instituições, responsá-
veis por garantir a manutenção da 
dominação deste modelo que vive 
hoje uma crise sem precedentes, 
através de uma revolução que seja 
internacional que funde um mundo 
onde sejamos socialmente iguais, 
humanamente diferentes, e total-
mente livres.
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A luta que fazemos todo 
dia pela transformação 
da sociedade é 
essencialmente uma 
luta política. Desta 

afirmação muitos ativistas podem 
tirar conclusões parciais e, em 
última, equivocadas. A primeira 
confusão pode levar alguém 
a afastar-se da batalha diária 
em defesa de seus direitos por 
não querer sentir-se usado por 
parlamentares politiqueiros 
ou partidos que aparelhem o 
movimento. A segunda, igualmente 
grave, transforma toda a atividade 
reivindicativa do movimento em 
“trampolim político” e acredita que 
o terreno eleitoral e parlamentar é o 
que realmente muda a vida. 

O Juntos! tem hoje três deputadas/
os federais do PSOL (Sâmia Bomfim, 
Fernanda Melchionna e David 
Miranda) que não só representam 
as ideias e lutas que o coletivo 
impulsiona, como foram fundadores 
e/ou militantes dele. Além disso, 
inúmeros deputados estaduais e 
vereadores pelo país colaboram com 
o Juntos, como a atual Deputada 
Estadual Luciana Genro, que 
concorreu às eleições presidenciais 
levando o nosso programa. Mas 
afinal para que serve o parlamento e 
luta política na perspectiva de uma 
juventude indignada, combativa e 
revolucionária?

Em primeiro lugar, é preciso dizer 
que os mandatos parlamentares 
não são um fim em si mesmo, nem 
o objetivo final do movimento e, 
tampouco, o espaço das grandes 
transformações. O parlamentarismo 
é uma forma determinada de Estado, 
é um regime político. O Congresso 
Nacional, ao contrário do que se 
diz, não é a “casa do povo”, mas 
uma casa das elites que concede 
alguns espaços a representantes 
populares como necessidade de 
legitimação dos seus próprios 
interesses de classe. Em segundo 
lugar, precisamos reconhecer a 
importância de conquistar postos 
naquele lugar onde nenhum lacaio 

dos ricos gostaria que tivesse um 
dos nossos, e saber como usá-
los a favor das nossas lutas e 
reivindicações.
Nossas lutas começam muitas vezes 
por questões mais particulares 
que podem ser de conteúdo 
democrático, por mais liberdades 
ou econômico, por melhores 
condições de trabalho, salário... 
Mas para que de fato essas questões 
se resolvam, para que nossas 
palavras de ordem se realizem, é 
preciso que as ideias ganhem força 
de massas e, portanto, adquiram 
um caráter eminentemente 
universal. É essa lógica que impõe 
a necessidade de que o movimento 
social seja levado à luta política. 
Não é nem um sentido oportunista 
de utilização do movimento para 
interesses da politicagem e nem um 
crescimento linear do movimento 
social que naturalmente garantem 
o passo político da luta. Isso é 
antes de tudo uma necessidade 
histórica. O partido, que traz em 
si a tarefa de luta pelo poder, deve 
ser a síntese das parcialidades dos 
diferentes movimentos sociais e 
suas demandas, oferecendo por 
consequência um programa que une 
as necessidades imediatas, via de 
regra expressa pelos movimentos, 

sindicatos, DCEs, etc. com a luta 
geral, histórica, pela tomada do 
poder político pelos trabalhadores 
e a juventude. Por isso mesmo o 
Juntos ocupa a política e constrói 
seus próprios representantes que 
atuam como trincheiras dos 99% no 
campo minado pelos interesses do 
1% mais rico.  

Dito isso, é preciso localizar o perfil 
político que corresponde a tais 
necessidades. Os parlamentares 
da ordem são conhecidos por seus 
discursos. Belas palavras que, 
na maioria das vezes, escondem 
interesses bem mais feios. Os nossos 
mandatos não servem apenas para 
grandes discursos e, muito menos 
para discursos mentirosos. Nossos 
mandatos utilizam as tribunas 
para reverberar e amplificar 
as demandas do movimento e 
denunciar os negócios feitos no 
andar de cima contra o povo. Além 
disso, são espaços de afirmação 
da luta das mulheres, das LGBTs, 
das negas e negros, da juventude 
e dos trabalhadores ajudando para 
elevar o patamar de consciência e 
organização do povo para mudar a 
correlação de forças defensiva que 
marca a situação política brasileira.
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COMPREENDER JUNHO DE 2013: 
6 ANOS DEPOIS

Por Pedro Serrano, fundador do Juntos!

Completamos seis anos das 
manifestações de junho 
de 2013. Para quem esta-
va na rua desde o primeiro 
protesto, em 6/6 em São 

Paulo, quando éramos ainda pou-
cos milhares desafiando o aumen-
to da tarifa imposto por políticos 
poderosos, era impossível prever o 
Brasil de 2019. Um país que mudou 
tanto, em certos aspectos, mas que 
continuou parecido, em outros. 

De lá pra cá, a crise se desenvolveu 
num turbilhão, e os problemas es-
truturais do país, inclusive aqueles 
denunciados pelos manifestantes, 
não foram solucionados.  
As manifestações de 2013 repre-
sentaram, no Brasil, a retomada 
da ação de massas, na esteira de 
outros protestos que ocorriam no 
mundo. Foi o evento mais potente 
em nosso país desde, pelo menos, 
os protestos pelo impeachment de 
Collor ou pelas Diretas Já.

Entretanto, hoje, muitos tentam 
diminuir a importância daquela re-
volta ou atribuir a ela a responsabi-
lidade pelos problemas do presen-
te. Entre os primeiros atores, estão 
a mídia e os setores burgueses da 
política, sempre receosos com uma 
reedição dos protestos “incontro-
láveis” da época. Já entre os que 

atacam o significado das lutas de 
2013, encontramos vários setores 
da “esquerda”. Estes, quase sem-
pre, se apegam a uma visão falha da 
história, impressionados com o fato 
de que o estado de coisas piorou no 
Brasil de então até agora.

Por que isso ocorre? No mundo 
todo, os séculos XX e XXI marcam 
experiências de adaptação da es-
querda aos parâmetros do Estado e 
da política burguesa. Muitos parti-
dos socialistas, quando chegam ao 
poder, acabam governando em be-
nefício da classe dominante e não 
dos excluídos, e nessa condição 
condenam insurreições populares e 
manifestações de massa. 

Na visão deles, enquanto gover-
nam, mudanças sociais profundas 
são impossíveis, e tudo o que se 
pode almejar são “pequenas con-
quistas” dentro de um quadro de 
estabilidade, com concessões aos 
debaixo enquanto são mantidos 
os privilégios dos de cima. Logo, 
os que desobedecem essa lógica 
são taxados de “irresponsáveis” ou 
“aventureiros”.

É com essa lógica que alguns con-
denam, de maneira mais ou menos 
explícita, o levante de 2013, atri-
buindo a ele a culpa pelo início de 

uma era de instabilidade no Brasil, 
que levou à queda da Dilma e à elei-
ção do Bolsonaro. Trata-se de uma 
injustiça e de uma falsificação his-
tórica. Além disso, é também uma 
receita pra derrota. 

Afinal de contas, faz sentido pensar 
que os culpados pelos problemas do 
Brasil seriam os jovens que foram às 
ruas aos milhões reivindicar pautas 
como saúde e educação de quali-
dade pra todos, redução das tarifas, 
fim da violência policial-militar,  
combate à manipulação da mídia 
ou investigação da corrupção nas 
obras superfaturadas da Copa do 
Mundo? E detalhe: mais culpados 
do que governos de muitos parti-
dos, inclusive do PT, que detinha a 
presidência da república, que não 
fizeram nada além de ignorar ou 
mesmo reprimir as manifestações, 
ao invés de se apoiar no caráter 
progressivo delas pra mudar o Bra-
sil?

O dia em que pensarmos assim, 
estará acabada a possibilidade de 
construção do poder popular e de 
uma sociedade livre, pois isso de-
pende da participação do povo e 
não do apoio passivo deste a gover-
nos que sejam “razoáveis”. 

Como todo evento histórico, junho 

juntos.org.br | 12



de 2013 teve limitações. Por exem-
plo, a falta de uma organização e 
de um programa sólidos pra fazer 
avançar a luta de forma consciente, 
sem perder a espontaneidade. Mas 
os aspectos progressivos superam 
os negativos. 

Com aquele levante, a luta de clas-
ses se reaqueceu e fenômenos, 
antes impensáveis, tornaram-se 
frequentes: o levante dos secun-
daristas que ocuparam as escolas, 
greves inéditas como as dos garis 
do RJ, a primavera feminista im-
parável, as marchas por “ele não”, 
o recente “tsunami da educação” 
e  até o triunfo, em eleições bur-
guesas, de figuras antissistêmi-
cas, como nossos deputados Sâmia 
Bomfim, Fernanda Melchionna e 
David Miranda.        

A luta se acirrou e aumentaram tam-
bém os perigos, a organização da 
direita e sofremos derrotas, sendo 
a maior delas a chegada de Bolso-
naro ao poder. Mas o que a história 
nos ensina é que não existe solução 
para os problemas da humanidade 
por fora do enfrentamento direto e 
da mobilização de massas. Cabe a 
nós valorizar as experiências feitas, 
aprender com elas e nos organizar 
pra fazer melhor, com mais força, 
consciência e organização.  

Precisamos de novos “junhos de 
2013”. Aqueles que a isso se opõem 
podem até disfarçar, mas estão 
bem mais próximos dos interesses 
de nossos inimigos do que dos nos-
sos.

“Precisamos de 
novos “junhos de 

2013”. Aqueles 
que a isso se 

opõem podem 
até disfarçar, 

mas estão bem 
mais próximos 

dos interesses de 
nossos inimigos do 

que dos nossos.
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